
Grifo Gyps fulvus

Abetarda, Abutre-loiro, Águia-bastarda, Águia-borreira

Estatuto de conservação em Portugal – Quase ameaçado.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – A área de distribuição do grifo estende-se, de 
forma fragmentada, desde a Península Ibérica e Marrocos a ocidente até à 
estepe asiática a oriente. Existem ainda populações na península Arábica. 
Apesar de ser residente na maior parte desta área, algumas populações 
migram, passando o inverno em África e a norte do subcontinente indiano.  

Distribuição em Portugal Continental – O grifo está confinado à zona 
raiana do interior do país, localizando-se as principais colónias nas zonas 
escarpadas dos rios das bacias do Tejo e do Douro. 

Fenologia na área de estudo – Migrador de passagem.

Situação na área de estudo – Esta ave típica das zonas raianas apenas 
pode ser observada na área de estudo durante o outono, altura em que os 
grifos (sobretudo indivíduos imaturos) efetuam longos movimentos 
migratórios e dispersivos. Estes movimentos são mais frequentes a partir de
meados de outubro, prolongando-se até ao final de novembro, ou mesmo 
até ao período de inverno. A maioria das observações desta espécie foi 
realizada na região de Sagres.


